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O
momento é especial e vivido
com grande intensidade no
seio familiar. Chegada a hora
de ir para a maternidade, de-

sejam-se para aquele momento as me-
lhores vivências, as melhores recorda-
ções e o sabor de um momento único,
que dá início a uma nova história de
vida. E para que a história seja total-
mente cor-de-rosa, espera-se grande
cumplicidade entre a família e a equi-
pa técnica que lhe dará apoio nos dias
que se seguem. 

Médicos, enfermeiros, anestesistas

e neonatologistas estão disponíveis
em permanência na maternidade, no
piso 2 do Hospital Cuf Descobertas,
para que tudo esteja a postos assim
que a grávida entra em trabalho de
parto.

Para que tudo seja vivido com a
máxima tranquilidade, o trabalho de
parto começa no quarto, onde a grávi-
da pode estar acompanhada por fami-
liares, beneficiando de um ambiente
que lhe pode proporcionar mais sere-
nidade.

Os blocos de parto só recebem a

grávida já em período expulsivo ou
com indicação para cesariana. Em to-
dos os momentos, a grávida pode ter
junto a si um acompanhante. À sua
volta estará uma vasta equipa de pro-
fissionais, onde o saber acumulado ao
longo de vários anos de experiência
proporciona à família grande segu-
rança nos cuidados que estão a ser
prestados à mãe e ao bebé.

Após o parto, é na sala de recobro
que a recém-mamã repousa durante
duas horas, sob apertada vigilância de
médicos e enfermeiros, que monitori-

Para que o momento do nascimento seja vivido em ambiente
de grande tranquilidade e conforto, o Hospital Cuf
Descobertas centra-se na família, que aqui pode desfrutar de
cuidados personalizados e beneficiar da grande experiência
acumulada pelos profissionais que a acompanham nas
primeiras horas de uma nova vida. Por Ana Santos Gomes

zam com regularidade a estabilidade
da parturiente. Ao seu lado está desde
logo o bebé, que permanece no berço
junto da cama da mãe. Aqui dá-se iní-
cio a um processo de grande proximi-
dade entre mãe e bebé, onde o hospi-
tal procura a todo o momento mantê-
los juntos, de dia e de noite. Para as
mães, estes dias são de adaptação ao
novo ser, às suas rotinas, à amamenta-
ção, e aqui podem dar início a esse
processo com autonomia, mas com a
segurança de ter ali ao lado um profis-
sional a quem apelar sempre que ne-
cessário.

CUIDADOS ESPECIAIS GARANTIDOS

Todos os anos mais de 2500 bebés nas-
cem no Hospital CUF Descobertas. Só
no ano passado foram realizados 2654
partos nos três blocos e desde o início
da actividade já aqui nasceram mais
de 30 mil bebés, o que faz deste hospi-

2654 partos realizados
em 2009 12 quartos 5 camas para 

cuidados intermédios 
a recém-nascidos
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tal a terceira maior maternidade de
Lisboa, logo depois da Maternidade
Alfredo da Costa e do Hospital Ama-
dora Sintra.
Médicos e enfermeiros sabem que os

pais valorizam a assistência que lhes é
dada num momento tão importante
das suas vidas e esforçam-se por cor-
responder às expectativas. Esclare-
cem dúvidas, dão conselhos, ensinam
pais e mães inexperientes a lidar com
o seu bebé e disponibilizam todos os
seus conhecimentos técnicos, orgu-
lhando-se de integrar uma equipa ex-
periente de obstetrícia e neonatolo-
gia. Prova disso é a crescente referên-
cia do hospital por outros profissio-
nais de saúde, que remetem para esta
maternidade as suas grávidas. 

A integração da maternidade num
hospital generalista oferece ainda à
família a segurança de ter concentra-
do no mesmo espaço todo o apoio ne-

cessário em caso de eventual compli-
cação no estado de saúde da mãe ou
do bebé, nas mais diversas áreas. Pela
Unidade de Cuidados Especiais ao Re-
cém-Nascido passam anualmente 450
bebés, que necessitam de cuidados in-
termédios ou intensivos. Com capaci-
dade para receber dez bebés em si-
multâneo, esta unidade está suporta-
da por equipamento de apoio que per-
mite responder às variadas necessida-
des destes bebés, onde 25% dos casos
correspondem a bebés nascidos pre-
maturamente. 

Aos pais dos bebés que ocupam a
unidade de cuidados especiais é per-
mitida a permanência junto aos seus
filhos durante toda a sua estadia.
Mais uma vez, a promoção da famí-
lia assume um papel prioritário na
filosofia do hospital, que proporcio-
na as melhores condições para a ma-
nutenção de um ambiente harmo-

nioso para pais e bebés. Sempre que
possível, as mães podem amamentar
os seus bebés ou retirar previamente
o leite necessário para alimentar o
bebé durante a sua ausência. Os pais
são também convidados a participar
nos cuidados diários do seu bebé.

Em todos os casos, o dia em que o
bebé deixa o hospital para ingressar
pela primeira vez no seu lar é sem-
pre aguardado com expectativa. Mé-
dicos e enfermeiros disponibilizam-
se para esclarecer dúvidas e repetem
conselhos. A personalização dos cui-
dados é uma máxima até ao último
momento e os pais valorizam a
atenção que lhes é dada neste perí-
odo. Na bagagem do regresso a casa
estarão dias de boas recordações e a
certeza de que a mesma equipa esta-
rá disponível a qualquer momento
para apoiar os primeiros dias de vi-
vência da nova família.

3 blocos de partos 5 camas para 
cuidados intensivos 
a recém-nascidos

BEBÉ REGISTADO
O Hospital Cuf Descobertas
tornou-se em Janeiro de 2009
no primeiro hospital privado do
país a disponibilizar o serviço
de registo do bebé. Desta
forma, a família pode regu-
larizar esse processo burocráti-
co ainda durante a permanên-
cia no hospital, evitando uma
deslocação à Conservatório do
Registo Civil nos dias
seguintes.

QUARTO PRIVADO
O Hospital Cuf Descobertas disponibiliza 11
quartos individuais para parturientes, onde
estas dão início ao trabalho de parto e para
onde regressam já com o seu bebé. Os quar-
tos dispõem de casa-de-banho privativa,
cama para acompanhante e televisão.
Durante a estadia no hospital, mãe e bebé
podem ter um acompanhante de dia e de
noite e podem ainda receber visitas entre
as 12 e as 21 horas.

CUIDADOS INTENSIVOS
E INTERMÉDIOS
A Unidade de Cuidados Especiais para
Recém-Nascidos inclui cinco camas
para cuidados intermédios e cinco
camas para cuidados intensivos,
apoiadas por equipamentos de suporte
avançado de vida. Os pais podem
acompanhar os seus filhos em todos
os momentos da permanência nesta
unidade, sendo as visitas a outros
familiares restritas a escassos
minutos diários. 

SALA DE RECOBRO
Após o parto, as mães são reencaminhadas para a sala de recobro, onde permanecem
durante duas horas sob vigilância. Os bebés juntam-se a elas ainda na sala de recobro,
concretizando desde logo a filosofia de que sempre que possível o bebé acompanha a
sua mãe.

PULSEIRA 
ELECTRÓNICA
Porque a segurança dos bebés é
uma das prioridades do Hospital Cuf
Descobertas, correspondendo a uma das
maiores preocupações dos pais, todos
os recém-nascidos são identificados com
uma pulseira, que contém um localizador
electrónico. Qualquer movimentação da
pulseira para uma das salas ou corre-
dores não autorizados acciona de ime-
diato um alarme para o sistema de se-
gurança do hospital.



OO  qquuee  mmaaiiss  vvaalloorriizzaamm  ooss  ppaaiiss  qquuee  eess--
ccoollhheemm  oo  HHoossppiittaall  CCuuff  DDeessccoobbeerrttaass
ppaarraa  ddaarr  àà  lluuzz  oo  sseeuu  bbeebbéé??
AAnnaa  SSeerrrrããoo  NNeettoo – Os pais valorizam
ter garantida a assistência no parto
do seu obstetra, um apoio de neona-
tologia diferenciado e também o con-
forto de um quarto individual com
possibilidade de ter um acompa-

nhante a dormir, normalmente o
marido.

CCoonncceeiiççããoo  TTeellhhaaddoo – A primeira
razão de escolha é poderem ser
acompanhadas pelo seu obstetra em
todo o trabalho de parto e parto. Esta
escolha inclui também o conheci-
mento da segurança para a mãe e pa-
ra o recém-nascido nesta instituição.

Temos uma equipa
completa com obste-
tras, neonatologistas,
anestesistas e todo o
apoio de enfermagem
especializado no acom-
panhamento da grávi-
da em trabalho de par-
to/parto e puerpério.  A
segunda razão é a op-
ção dos obstetras que
não trabalhando no
hospital fazem as suas
cirurgias e partos nesta
instituição, pois reco-
nhecem qualidade, se-
gurança e apoio, mes-
mo quando não podem
estar presentes.

OOss  ccaassaaiiss  ppooddeemm  vviissiittaarr
aa  mmaatteerrnniiddaaddee  ppaarraa  ssee
aammbbiieennttaarreemm  ccoomm  oo  lloo--
ccaall  ddoo  ppaarrttoo??
CCoonncceeiiççããoo  TTeellhhaaddoo –
As grávidas seguidas
no nosso hospital ou
por médicos que façam
o parto no mesmo po-

dem programar uma visita ao piso
da maternidade, berçário, sala de
partos, blocos operatórios e unidade
de cuidados intensivos para recém
nascidos, sendo acompanhados por
uma enfermeira que pode tirar todas
as dúvidas e anseios referente ao
mesmo.

OOss  ppaaiiss  ppooddeemm  aassssiissttiirr  aaooss  ppaarrttooss??
CCoonncceeiiççããoo  TTeellhhaaddoo – Os pais ou até
dois acompanhantes podem estar
com a grávida durante a evolução do
trabalho de parto. Já durante o par-
to, o pai ou outro familiar pode assis-
tir ao parto, mesmo nas cesarianas,
excepto se for uma emergência que
ponha em risco a segurança da mãe
ou do recém-nascido

""OO  bbeebbéé  aaccoommppaannhhaa  sseemmpprree  qquuee  ppooss--
ssíívveell  aa  ssuuaa  mmããee""  éé  uummaa  ddaass  mmááxxiimmaass
ddeessttaa  uunniiddaaddee..  QQuuaall  éé  aa  iimmppoorrttâânncciiaa
ddeessttaa  pprrooxxiimmiiddaaddee  ddeessddee  aass  pprriimmeeii--
rraass  hhoorraass??
AAnnaa  SSeerrrrããoo  NNeettoo – O chamado “roo-
ming-in” facilita a ligação e adapta-
ção da mãe ao filho. A nova relação,
com toda a responsabilidade que de-
la advém, é feita mais intensamente,
mas com apoio de enfermagem sem-
pre que necessário.

QQuuee  oouuttrrooss  pprriinnccííppiiooss  rreeggeemm  aa  eeqquuii--
ppaa  qquuee  aaccoommppaannhhaa  oo  bbeebbéé  ee  aa  rreessppeecc--
ttiivvaa  ffaammíílliiaa  dduurraannttee  aa  ssuuaa  eessttaaddiiaa  nnaa
mmaatteerrnniiddaaddee??
AAnnaa  SSeerrrrããoo  NNeettoo – A humanização

de cuidados é uma prio-
ridade de uma especiali-
dade como a pediatria.
Preparar a nova família
é, pois, fundamental do
nosso ponto de vista.
Por outro lado, apoiar a
amamentação é tam-
bém uma prioridade
nossa.

DDaa  ppaarrttee  ddaa  ccoommuunniiddaa--
ddee  mmééddiiccaa  qquuee  rreeccoo--
mmeennddaa  eessttee  hhoossppiittaall  ààss
ssuuaass  ggrráávviiddaass,,  sseennttee  qquuee
oo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  tteemm
vviinnddoo  aa  aauummeennttaarr??
AAnnaa  SSeerrrrããoo  NNeettoo – Sim,
sentimos. Como não há
muitos pediatras, todos
nós nos conhecemos mais ou menos.
Deste modo, os nossos colegas con-
hecem-nos, conhecem o nosso traba-
lho e sabem que podem confiar em
nós. E temos neonatologistas muito
experientes em permanência na ma-
ternidade.

CCoonncceeiiççããoo  TTeellhhaaddoo – Os médicos
conhecem o hospital, todas as suas
valências, incluindo a unidade de
cuidados intensivos de adultos e do
recém-nascido. Sabem que respeita-
mos todas as normas de segurança e
de creditação hospitalar e que segui-
mos protocolos actualizados para um
correcto seguimento clínico. Sentem
também um ambiente cordial de to-
do o pessoal da Unidade Funcional de

Obstetrícia e Neonatologia e creio
que têm uma opinião muito positiva
do nosso trabalho e da nossa mater-
nidade.

QQuuee  mmaaiiss--vvaalliiaass  ppooddeemm  eessppeerraarr  ooss
ppaaiiss  ddoo  ffaaccttoo  ddee  eessttaa  mmaatteerrnniiddaaddee
eessttaarr  iinnsseerriiddaa  nnuumm  hhoossppiittaall  ggeerraall??
AAnnaa  SSeerrrrããoo  NNeettoo – Num hospital ge-
ral temos acesso a todas as especiali-
dades, incluindo cuidados intensivos
polivalentes para adultos. Deste mo-
do, em situações mais complexas em
que seja necessário o apoio multidis-
ciplinar para prestar cuidados, quer
à grávida ou parturiente, quer ao re-
cém-nascido, nós temos essa disponi-
bilidade.
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“A HUMANIZAÇÃO DE CUIDADOS É
A NOSSA PRIORIDADE”
Facilitar a ligação e adaptação da mãe ao filho é uma das missões assumidas
com grande sucesso na Maternidade do Hospital Cuf Descobertas, confirmam
Ana Serrão Neto e Conceição Telhado
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Rua Mário Botas, 
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Da esquerda para a
direita: Sara Hermida,
enfermeira, Ana
Rodrigues e Sónia
Marques, neona-
tologistas, Conceição
Telhado, coordenadora
de Obstetrícia, Glória
Carvalhosa, respon-
sável de Neonatologia
e Ana Serrão Neto,
coordenadora da
Unidade de Pediatria
e Neonatologia

Conceição Telhado

Ana Serrão Neto
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